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Violência 
Em Varsóvia, histórica e heróica ca» 

pital da grande Polónia, que desapa- 
receu do mapa político europeu, aca- 

ba de se consumar um acto que não 

tem a menor justificação, que entris- 

tece e que choca profundamente a 

sensibidade e v espírito. 

O sábio polaco Czeslauw Bialobrzes- 

ki, professor eminente da Universida- 

de Pilsudski, valor consagrado ao es- 

tudo e ao conhecimento dz física su= 

perior, individualidade cientifica das 
mais notáveis da sacrificada Polónia, 

foi fusilado pelas tropas que ocupam 

aquela cidade! 

Julio Dantas dedicou, em jornal do 

norte, ao assunto, um admirável artigo, 

O facto é doloroso e confrangedor, 

e individualiza bem o carácter dos 
tempos negros que correm. 

Trata-se duma alta personalidade 

do mundo cientifico, conhecida e res- 

peitada universalmente e cuja vida e 
actividade se dedicavam especialmen- 

te às cansciras da meditação e da 

especulação filosóficas. Era, sob o 

ponto de vista moral, um homem su- 

periormente bom, modesto e simples. 

Não foi um político, nem a política 
absorvia os seus cuidados e as suas 

preocupações, 

Certamente que o seu único crime 

consistia em ser polaco, em ser pa- 

triota, em ser dedicado à sua queri- 

da e desditosa terra, 

Obedecia como qualquer de nós, 
que não tem capilé nas veias, ao seu 
destino, à sua raça, aos seus antepas- 
sados, ao seu sangue e à inteligência 

livre do seu povo. 

Tristíssimo incidente! Lamentável 
atitude | 

Fusilar um homem que tinha o 

culto do trabalho científico, da cultu= 
ra intelectual e das mais nobres e 
altas ansiedades espírituais | 

“ 7 * 

Como a Europa está! Que onda 
de insania escurece a consciência eu- 

ropeia e ameaça ainda entenebrecê-la 

mais ! 
A cultura desinteressada, o traba- 

lho dos sábios, o labor dos intelec- 

tuais, o esfôrço dos construtores da 

inteligência e do espírito, fôssem quais 

fôssem as vicissitudes das suas pá- 
trias, mereceram sempre respeito e as 
suas preciosas vidas eram sagradas. 

Teriam que viver em país estranho, 

homiziarem-se, como dezenas de vezes 

aconteceu, mas vacilou-se sempre em 

tusilar o sábio, o intelectual, o artis- 
ta, o homem de pensamento e até 

muitas vezes o político, 

No direito internacional, no direito 
privado de cada nação, no fôro indi- 
vidual estavam já amplamente consa- 
grados êsse respeito e essa garantia 

pelos intelectuais e pelos homens su- 

periores. 
Nesta prerogativa consistia, mesmo, 

o progresso moral e social dos povos 
e o avanço e o aperfeiçoamento da 

civilização. 

Servir o saber, sezvir a bondade, 

servir o seu semelhante, como duran- 

te tôda a sua vida o sábio fusilado o 
fez, é servir os mais elevados desi- 

gnios da humanidade e da sua espécie, 

O acto violento que se acaba de 
perpretar não tem apêlo nem desculpa; 
E' obra do fanatismo, da intoletância 

e do pobre conceito em que são tidos 
o sangue do próximo, a dignidade .hu- 
mana e o culto da inteligência. 

Na luta travada entre a fôrça e o 
espírito, venceu a fôrça, mas a sua 

vitória mereceu a reprovação da cons- 

ciência universal, 
Aqui fica o nosso protesto moral e 

que o sangue dos mártires tenha a 
virtude de preparar um mundo me- 
lhor e mais humano após a guerra | 

J. Carreira   

Efemérides 

  

2o de Jameiro 

1794 — E” assassinado Le- 
pelletier, que proposera na 
Convenção Francesa a abo- 
lição da pena de morte e à 
completa liberdade de im- 
prensa, 
1907 — Morre, em Lisboa, 

o fundador da Associação 
do Registo Civil, João Gon- 
çalves, em cujo funeral se 
encorporam muitissimos 
adeptos do livre pensamento. 

ESP RIO Er 
Também cá chegou, em- 

bora não tenhamos tanta ra- 
zão de queixa como algu- 
mas terras onde a neve fêz 
das suas, flagelando-as du- 
ramente. 

De inverno é quási sem- 
pre assim e por isso não 
devemos estranhar. 

e de ni Ar 

Livros, Opúsculos e Revistas 

No préximo número apa- 
recerá, de novo, esta secção 
do nosso erudito colabora- 
dor, dr. Alberto Souto, que 
se ocupará dum recente tra- 
balho aparecido sôbre a fun- 
dação do Mosteiro de Jesus. 

— premio — — — 

Recordando 

  

Fêz ontem 21 anos que, no 
Porto, foi restaurada a mo- 
narquia para voltar a cair 
em menos dum mês. 

Aveiro marcou, nessa al- 
tura, posição honrosa, tendo 
detido a marcha, para o 
sul, dos paivantes, os quais 
não chegaram a passar de 
Angeja, 

E” um facto histórico, êste, 
que se recorda com desva- 
necimento, 
DR 

DE NECESSIDAD 
ad 

Falou-se, em tempo, na 
abertura duma artéria de li- 
gação entre a Avenida Dr, 
Lourenço Peixinho e o Ca- 
nal da Fonte Nova e que é 
de absoluta necessidade, im- 
prescindível, mesmo. 
Quando se fará essa obra? 

Director e 

“Arnaldo 

Transcrevemos do Brados 
do Alentejo, que se publica 
em Estremôs : 

As ambições, desmedidas e falhas 

de qualquer nesgasinha de lógica ou 
senso de certos homens, são a causa 

do torvelinho e desvario que o mundo 

vive. Não apenas conturbação moral, 

infelizmente; esta hora dolorosa tem 

o seu reflexo cruciante na Economia 
dos povos. À carestia da vida—eis o 

problema central da nossa época, por- 

que dêle estão dependentes todos os 
outros. 

Assim, neste ambiente de acerbas 

dificuldades e ignominiosos egoísmos, 

que de homérica vontade não é neces- 

sário para a manutenção dum jornal 

na província ! 
E, sendo prejudicada a «Pequena 

Imprensa», o progresso da nação tem 

que, fatalmente, sentir-se da falta 

dêsse poderoso elemento propulsor. 

Razão esta porque todos devem 
conjugar esforços em seu benefício, 

facilitando-lhe a existência e a ascen- 
são, visto que, contribuindo para os 
progressos ou relativo desafogo da vi- 

da dos órgãos provincianos, contri- 

buem para a defesa e prosperidade 

das suas regiões e do seu país. E 
esta uma verdade que, como tantas 

outras, não foi ainda, infelizmente, 

compreendida. 

Agitando problemas da mais alta 

importância para a vida da nação— 

aquilo que se denomina regionalisme 
—e constituindo um precioso elemen- 

to de Educação e Cultura das massas 
populares, a missão da «Pequena Im- 
prensa» impõe-se como das mais sé- 

rias, simpáticas e crêdoras de entu- 

siástico aprêço. 
E como, na hora presente, ela de- 

sempenha a sua nobilíssima missão com 

dificuldades tremendas e incomportá- 

veis, é mister que todos os portugue- 
ses a auxiliem e acarinhem — recom- 

pensando os inumeráveis dissabores 
que estóicamente sofre na sua cruza- 

da ao serviço de um ideal sacrosanto,. 

Seria uma compreensão inteligente 
e racional do Nacionalismo — esta | 

FL. 4 

Já depois de escritas estas rápidas 
linhas, lemos po semanário scalabita- 

no Correio da Estremadura : 

«A falta de pasta—artigo provenien- 
te dos paises do norte da Suécia, da 
Noruega e Finlândia, e—o que é mais 
grave—a dificuldade da sua importa- 
ção, tornam excepcionalmente meiin- 
drosa a vida dos pequenos jornais,que 
já estão pagando o papel de impressão   

  
  

O CARNAVAL 

Vem aí, está-nos a bater 
à porta. Mas não consta que 
saia daquela monotonia que 
o tem caracterisado, nos úl- 
timos anos, em Aveiro, Além 
disso os tempos não correm 
de feição para certos diver- 
timentos. 

Ficará, portanto, reduzido 
aos bailes no Teatro e pou- 
co mais. 

Za 

Calendário 
ads 

Recebemos outro, esta se- 
mana, réclamando as águas 
de Vidago, Melgaço e Pedras 
Salgadas de que é depositá- 
rio no distrito o nosso ami- 
go Ulisses Pereira, activo 
comerciante, estabelecido na 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho. 

Agradecemos, 

  

TUNGSRAM 

! | Pelo teatro 
sig 

Mão amiga manda-nos pelo 
correio uma revista despor- 
tiva, com página teatral, on- 
de na secção—Entre cênas— 
deparâmos com êste naco 
de prosa: 

Pregunta-nos um leitor quando su- 
biná à cêna a revista de costumes re- 
gionais Mólho de Escabeche que o 

Grupo Cénico do Club dos Galitos, 
de Aveiro, anda à ensaiar—sabe-se lá 

há quantos meses! 
Um amigo, residente na linda Ve- 

neza Portuguesa, informou-nos, a rir : 

—Ah! A revista Mólho de Esca- 
beche?! Está de escabeche,,. 

Não ferva em pouca água, 
pois para o môlho ficar apu- 
radinho e em condições de 
nos ser servido, é preciso 
tempo e muito tempoT.,. 

Lá iremos. De vagar se 
vai ao longe... 

* página 

  

  
  

Ver a 

Proprietário 

Ribeiro 

| Jornais da província 
por mais de 50 por cento do seu cus- 
to normal, e não sabem se, mesmo 
nestas onerosas 

labastecer, de futuro, os seus armazens, 
|tão incerta é a vida que a guerra lhes 
|trouxe», 

A crise que a imprensa da 
provincia atravessa já, é 
pior, mais grave ainda, do 

por ocasião da outra guerra, 
E encontra-se sem defesa es- 
sa imprensa, completamente 
abandonada, desprovida de 
auxilio, sem saber a quem 
recorrer 1 

E' muito. Hão-de concor- 
dar que assim não faz gosto 
viver... 

siga 

Activam-se os trabalhos, no 
largo do Rossio, para o mer- 
cado anual, devendo ficar 
hoje concluido o esqueleto 
da frontaria, que não sofreu 
qualquer alteração da de 1939. 

O número de stands tam- 
bém vai crescendo à medi- 
da que os dias passam, 
Bom sinal. 

—— Die — — 

Em S. João da Madeira 
Realiza-se na noite de 26 

do corrente no Cine-Teatro 
Avenida da próspera vila do 
norte, uma atraente festa co- 
memorativa do 140.º aniver- 
sário do patrono do Colégio 
Castilho, em que toma par- 
te a Mocidade Portuguesa e 
para a qual fôram convida- 
dos também os seus dirigen- 
tes e as autoridades civis e 
escolares do distrito. 

A primeira parte do pro- 
grama será preenchida com 
uma sessão solene. 
[> — ————e 

Portugal no estrangeiro gs 
Portugal deixou no mundo 

largos e impereciveis vesti- 
gios. Ainda hoje, no Orien- 
te, a palavra «português» é, 
em linguagem popular, si- 
nónimo de «senhor». 

Na própria Europa, a nos- 
sa expansão civilizadora fi- 
cou também brilhantemente 
assinalada. E' o caso, por 
exemplo, da pequena vila 
holandesa que recorda, com 
orgulho, dever à nossa in- 
fluência o seu nome de Poor- 
tugaal. Ainda recentemente 
o manifestou em termos bem 
significativos, na mensagem 
que o burgomestre enviou, 
acompanhando dois albuns 
de fotografias da simpática 
localidade, aos Presidentes 
da República e do Conselho. 

Os habitantes de Poortu- 
gaal vangloriam-se da ori- 
gem do seu nome na mes- 
ma hora em que todos nos 
podemos orgulhar de ser 
portugueses. 
CE 

Policia de Viação e Trânsito 
Já se acha concluido o 

pôsto n.º 46, na Estrada de 
slhavo, faltando, apenas, o 
ajardinamento do ângulo on- 
de ficou situado, 

E o concerto da Rua Arau- 
jo e Silva, de hã muito re- 
clamado.     

condições, poderão | 

que aquela que atravessou 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Tôda a correspondência deve ser dirigida ao Director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto — Agência Havas 

Mocidade Portuguesa 
Promovida pela Secção de 

Camaradagem do Centro Es- 
colar n.º 2, do Liceu de José 
Estêvão, renliza-se hoje no 
Teatro-Ginásio dêste estabe- 
lecimento de ensino, uma 
matinée-dançante, que pro- 
Imete ser muito animada e 
concorrida a avaliar pelo 
número de convites distri- 
buidos e pelo grande entu- 
siasmo que reina entre os 
estudantes. 

No dia 2 de Fevereiro, úl- 
timo dia de aulas antes das 
férias de Carnaval, haverá 
a repetição, 

O produto destas festas 
destina-se à compra de far- 
damentos para os estudan- 
tes pobres. 

Feira de Março | Sonho desfeito... 

O caso original que vamos narrar 
em duas linhas, deu-se na quarta-fei- 
ra e conta-se da seguinte forma: An- 

tónio Pereira dos Santos e Alda da 
Silva Marques, depois de terem unido 

o destino das suas vidas ao dos seus 
corações, na Conservatória do Registo 
Civil, seguiram Rua Coimbra abaixo. 

Ao chegarem, porém, com a comitiva, 

ao Largo Luiz Cipriano, o noivo, ines- 
peradamente, dirige-se a um carro de 

praça e põe-se a mexer, abandonando, 

assim, a companheira, que ficou de- 
solada, 

Seguiram-se os comentários e a bis- 

bilhotice começou a fazer das suas, 

vindo depois a saber-se que o Antó- 
nio havia regressado à casa paterna, 
no próximo lugar de Vilar, onde a 
noiva também reside, 

Arrependeu-se cêdo... 

—— prada ——— — 

Dr. Jaime Duarte Silpa 

Regressou de Coimbra à 
sua casa da Rua do Sol, on- 
de continua enfermo e en- 
tregue aos cuidados e cari- 
nhos da família, enquanto os 
médicos seguem! o tratamen- 
to indicado para o restauro 
da saude, que tanta falta lhe 
faz. Durante a semana, po- 
rém, algumas melhoras há 
sentido, não exagerando se 
dissermos que toda a cida- 
de anseia pelo restabeleci- 
mento do ilustre causídico, 
cujo nome se ouye pronun- 
ciar a cada instante entre 
os que procuram saber do 
seu estado e por êle se in- 
teressam sinceramente, co- 
mo nós. E' que o dr. Jaime 
Duarte Silva, com todos os 
seus defeitos—e quem hã 
que os não possua ?—conse- 
guiu reiúnir tantas simpa- 
tias à sua volta, que nesta 
hora, de dura provação, a 
ninguem se torna indiferen- 
te o sofrimento que o tortu- 
ra e perante o qual se fazem 
ardentes votos por o ver 
debelado, 

4 *a 
A" horo de ir o jornal para 

a máquina pedimos, pelo te- 
lefone, informações sôbre a 
marcha da doença, sendo- 
-nos respondido que o en- 
fermo se acha bastante ani- 
mado, com tendência para 
melhorar mais. 

Esta noticia vai, de-certo, 
encher de jubilo os nutnero- 
sos amigos, de perto e de 
longe, do dr, Jaime Silva,   que constantemente desejam 
saber o que se passa, 

bus boa e barafa só se obfem em abundância 
TUNGSRAM 

Caras à uma amiga de longe 
Janeiro, 1940 

Querida amiga : 

Na verdade—o fato não faz o 
monge... 

Quantas pessoas há, que es- 
condem tóda a sua beleza mo- 
ral e intelectual num vestuário, 
que parece ser pertença da mais 
humilde e desleixada pobre, que 
lança a mão à caridade! 

E quantas pessoas há tam- 
bém que abrigam a sua perfí- 
dia em abafos que custaram 
milhares de escudos ! 

Lembrei-me agora da última 
viagem que fiz de Lisboa, Vi- 
nha aborrecida, com saildades 
daquêles dias tão divertidos que 
por lá tinha passado, Subi para 
um compartimento ao acaso, 
sentei-me e procurei encurtar o 
tempo, lendo um bocado, 

De repente, já quási com o 
combolo em andamento, entra 
um sujeito, que na primeira im- 
pressão me pareceu um vendedor 
de porcos alentejanos. Sentou-se, 
olhou em redor e talvez por ver 
nas caras de todos os que iam 
ser seus companheiros de via- 
gem, um certo aborrecimento, 
começou a conversar com o que 
estava mais perto dêle. Posso 
afirmar que, passados uns minu- 
tos, todos os olhares se volta- 
ram para o cavalheiro, de tal 
maneira era interessante a sua 
conversa espirituosa. Eu nunca 
em minha vida vi criatura, que, 
com tanta facilidade e tão de 
repente conseguisse interessar 
todo o auditório. Quando êle 
saiu, perto de Coimbra, deixou 
em cada um de nós um admira- 
dor. Todos nos ficamos a co- 
nhecer e foi ainda aquêle sujei- 
to, que tão mal trajava, o as- 
sunto da conversa, Era admirá- 
vel, na verdade, o senhor, advo- 
gado distinto do sul do país. 

E' deveras lamentável que uma 
criatura superior, possa, por 
essa futilidade de toilette, passar 
por bronca nas primeiras im- 
pressões. O vestir com decência 
não é frivolidade, como muita 
gente supõe. E' um dever, éuma 
obrigação. Eu não acho nada 
condenável que uma mulher, sem 
exageros ridículos, faça sobres- 
sair encantos com que a Natu- 
reza a agraciou e se vista 
com elegância e sobriedade, 
Nem tão pouco critico o homem 
cuidadoso com o seu traje. E 
uma coisa tão simples, vestirmo- 
nos com decência ?... 

E o vestuário revela, muitas 
vezes, a honestidade da pessoa, 
o seu bom gôsto, a sua intell- 
gência, até. Por isso merece-nos 
cuidados especiais, 

Vê lá, amiga distante, que 
aspecto desagradável teriam 
aquêles bailes da cóôrte se as 
damas e cavalheiros, em vez de 
toilettes bonitas e sumptuosas, 
levassem os fatos que os homens 
e mulheres da rua usam para 
ver a Deus... ; 

E' desta frivolidade de vestud- 
rio, que nasce, muitas vezes, a 
majestade e a grandeza. 

O abraço semanal da 

Zêmi 

Joana Tavares de Melo 
Ex-aluna de Vianna da Motta 

e com o Curso Superior de Pia- 
no do Conservatório de Lisboa, 
aceita alunas em sua casa, Rua 
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usando as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de automóveis 6 TS. E.
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Agremiações locais 
Es 

Com o novo ano começaram a ser 

substituídos os corpos gerentes das 

colectividades da nossa terra. 

Eis o resultado das eleições efec- 

tuadas em algumas delas: 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

Presidente, dr. Jaime de Melo Frei- 

tas; 1.º secretário, Pompeu de Melo 

Figueiredo; 2.º, Francelino Costa, 

Substitutos 

Presidente, José Duarte Simão; | 24 

secretário, Florentino Nunes da Maia; 

2º, Amílcar Lourenço da Costa. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, Amílcar Mourão Game- 

las; vogais, Artur Reis e Lourenço da 

Paula Dias. 
Substitutos 

Presidente, Benjamim Ferreira Fi- 

dalgo; vogais, Artur Lobo Júnior e 

António Maria Borrego. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Henrique dos Santos 

Rato; tesoureiro, Armando Brito; se- 

cretário, José Maria de Almeida; vo- 

gais, Domingos Moreira da Costa, José 

dos Santos Casal Moreira e Severiano 

Pereira. 
Substitutos 

Presidente, Altredo Osório; fesou- 

reiro, Marcelino de: Oliveira Sérgio; 

secretário, José Amaro Lemos; vogais, 

António Macêdo da Cunha, Manuel da 

Cruz e Sousa e Arnaldo de Sousa, 

Associação Aveirense. e -SOcOrTos 
Minos das Classes Jaboriosas 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Albino Pinto de Miran- 

da; vice-presidente, Ricardo Mendes 

da- Costa; 1.º secretário, José Lopes 

Vieira; 2.º, Jeremias Duarte, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, Francisco 

cretário, Américo Silva; 

ho Martins de Campos. 

Substitutos 

Duarte; se- 
vogal, Auré- 

Presidente, José Marques Sobreiro; 

secretario, Francisco Gama; vogal, Ma- 

nuel de Matos Sarabando. 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Francisco F, da Encar- 

nação; tesoureiro, Raúl F, de Andra- 

de; secretário, José de Almeida; vo- 

gais, Francisco Gonzalez de la Peíia, 

António M. Borrego, Mário Trindade 

e Severiano Pereira. 

Substitutos 

Presidente, Armando Madail Fer- 

reira; tesoureiro, Alberto de Oliveira 

Carvalho; secretário, José Martins Ar- 

roja; vogais, Francisco Lourenço, Luís 

da Silva Perpétua, Hermenigildo Duar- 

te e' Ernesto Correia dos Santos, 

Sociedade Recreio Artístico 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, José Pinheiro Palpistas 

vice-presidente, António da Costa Ferr 

reira; 1.º secretário, Severiano Perei- 

ra; 2.º, Albano Henriques Pereira. 

CONSELHO FISCAL 

Manuel F, da Rocha Leitão, Jere- 

mias dos Santss Moreira e Manuel 

Vicente Ferreira, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Marques Sobreiro; 

vice-presidente, António Pereira Cam- 

pos; tesoureiro, Manuel Pires Ferrei- 

ra; 1.º secretário, João Fernandes Ba- 

pão; 2º, Francisco dos Santos da 

Benta; vogais, Carlos Julio Duarte, 

Jeremias Soares, António Campos Gra- 

ça e Eduardo Gamelas, 

Substitutos 

Presidente, António Miranda; vice- 

«presidente, Fernando Silva; tesourei- 

ro, Duarte Augusto Duarte; 1.º secre- 

tário, Artur Pires; 2.º, Carlos Pereira; 

vogais, Joaquim Andrade de Carva- 

lho, Manuel Pereira, Manuel Ferreiri- 

nha e Manuel Luís Pinheiro. 

Antes de se proceder à votação foi 

aprovado, por proposta da Direcção 

cessante, sócio benemérito desta colec- 

tividade, o sr. José Marques, de Rio: 

meão, por ter oferecido, por intermé- 

dio do sr, João Evangelista de Cam- 

pos, tôda a tinta de seu fabrico —Ju- 

mark —necessária para a pintura da 

fronteira da sua séde, na Rua Gusta-, 

vo Pinto Basto. 
E, de facto, esplêndida. 

Vera 4º página 

O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA 
  
  

Política do Espírito 

Quási simultaneamente realizou o 

S. P, N, duas grandes manifestações 

da já magnifica e admirável «Política 

do Espírito», 
A primeira foi a concessão dos pré- 

mios Columbano e Sousa Cardoso 

aos artistas Jorge Barradas e Paulo 

Ferreira, ambos expositores do IV Sa- 

lão de Arte Moderna. Artistas dos 

mais reputados na nossa moderna ge- 

ração a honra de que fôóram objecto 

é bem uma consagração justamente 

devida ao seu magnifico talento e ao 

mesmo tempo a prova provada, clara 

e exuberante, de quanto o S. P.N. 

cuida de tôdas as grandes manifesta- 

ções do espírito, incentivando-as o 

mais possível, 
A outra foi a distribuição dos Pré- 

mios Literários 1939, pela sexta vez 

concedidos, e que, constituindo já uma 

afirmação notável de interêsse pelas 

coisas do espírito, graças à acção so- 

bremodo benemérita do S. P. N, são 

a melhor e mais forte afirmação da 

nossa vida intelectual. 

Assim, êste ano, fôram contempla- 

dos com os prémios literários os drs. 

Francisco Rodrigues (História), Vasco 

de Mendonça Alves (Teatro), Pedro 

Homem de Melo (Poesia), Olavo de 

Eça Leal (Literatura infantil), Augus- 

to da Costa (Doutrina e Polémica) e 

Luiz Teixeira (Jornalismo). 

Como se vê fôram de novo distin- 

guidos alguns dos melhores nomes da 

nossa república das Letras, acentuan- 

do-se mais uma vez o muito e indis- 

cutivel interêsse que o Estado Novo 

tem pelos assuntos que dizem respeito 

ao espírito. Os prémios literários e 

artísticos são disso uma prova bem 

clara e insofismável, 

A formação espiritual 
da Bm. P. 

Num discurso que há pouco fez ao 

microfone da E. N. sóbrea M.P.e a 

educação física, o sr, eng. Nobre Gue- 

des, Comissário Nacional daquela pres- 

tante e patriótica instituição, afirmou 

que ela, preocupando-se, embora, o 

mais possível com a educação física 

de modo ninhum descura ou relega 

para plano secundário a formação 

moral dos rapazes «que vive de direi- 

to no primeiro plano das suas preo- 

cupações», assim como não despresa 

de qualquer maneira o valor das 

ocupações da inteligência, 

De facto é assim mesmo, 

A M, P, tem-se preocupado desde 

sempre por dar aos seus filiados uma 

formação moral bem diferente da que, 

até à Revolução Nacional, foi minis- 

trada à nossa juventude. 

Por isso mesmo todos os rapazes 

hoje, ao lado da educação do corpo, 

tratam e cuidam, também, carinhosa- 

mente, da educação do espírito, de 

acôrdo com todos os ensinamentos da 

tão portuguesa tradição dos nossos 

avós. 

Propaganda comunizante 

Na sua admirável secção Matinais 

veio, há pouco, o Diário da Manhã 

fazer a autópsia justissima do sema- 

nário comunizante Diabo que, embóra 

incompreensivelmente, ainda se publi- 

ca em Lisboa. Há que exterminar, e 

de vez, a infecta fôlha para as pro- 

fundezas do inferno, onde, decerto, 

terá lugar digno e próprio da sua 

qualidade, E para que de tal nos 

convençamos basta que oiçamos O 

que muito acertada e judiciosamente 

disse o Diário da Manhã quando 

escreveu: 

«O Diabo é, em Portugal, um ór- 

são de tendências e propaganda bol- 

chevistas. Na defesa intransigente da 

opinião pública de todos os miasmas, 

infecciosos e corrosivos e, sobretudo, 

do virus comunista, temos a obrigação 

de não ser tolos ou perigosamente 

condescendentes e confiados nem de- 

vemos deixar-nos enlear por prestidi- 

gitações pseudo-culturais ou literá- 

rias. Sabemos, que o inimigo se ser» 

ve de todos os meios para manifestar 
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a sua existência e inocular o veneno 

que lhe entumece as glândulas,»” 

fiste aviso tão certo, como verda- 

deiro, deve não só ser atendido por 

quantos podem sôbre o assunto ter 

resolução, como também por todos 

nós que devemos em tôdas as circuns- 

tâncias fazer ao órgão comunista 

aquele acolhimento a que faz jus 

quando nos aparece orientado pelos 

tristes desígnios da Soviécia. 

Contra a barbaria 

A derrota infligida pela Finlândia 

nos exércitos vermelhos da Soviécia 

veiu provar, de novo, ao Mundo, que 

na hora em que todos os países se 

dispuzerem a combater, de vez e à 

sério, e Comunismo êle será comple- 

tamente levado de vencida. 

Aquele extraordinário valor militar 

dos exércitos russos foi já bem pôsto 

à prova, primeiro em Espanha e ago- 

ra nas lutas contra a Finlândia, De- 

pois disto, foi-se, de vez, O mito do 

grande valor combativo da Soviécia, 

que, pelo visto, só poderá agir, com 

triunfo, através arremetidas traiçoei- 

ras, aliás tão de seu gosto e costume. 

E', pelo menos, o que exuberantemen- 

te se tem provado. E contra provas. 

o problema do Turismo 

Foi recebida com geral aplauso a 

decisão governamental de incorporar 

no S. P, N. o Conselho Nacional ie 

Turismo, que até à publicação do úl- 

timo orçamento esteve no ministério 

do Interior, 

Embora nos últimos tempos bas: 

tante se tenha feito, entre nós, em 

matéria de turismo o certo é que 

êste problema continua a existir em 

Portugal, com a maior aquidade, Por- 

que é de grande interesse do Govêrno, 

resolve-lo, surgiu agora esta louvável 

e útil decisão, 

O S.P,N, tem, de facto, uma obra 

digna do mais alto apreço € elogio, 

uma obra que de há muito o impõe à 

consideração geral. Confiando-se-lhe, 

como se fez, os assuntos do Turismo, 

fica-se com a certeza de que êste im- 

portante problema vai ser resolvido 

de vez e como deve ser, 

GIL DO SUL 

Festividades 

O santo casumenteiro teve 

êste ano tempo admirável 

para a sua festa, que decor- 
reu sem qualquer nota dis- 

cordante, abrilhantada pelas, 

bandas José Estêvão e Amisade, 

Os mordomos devem sen- 

tir-se satisfeitos e reconhe- 
cidos ao Altissimo por ter 
operado o milagre... 

Pote 

Hoje, âmanhã e depois, 

festeja-se, igualmente, no 

bairro de Sã, o Mártir 5, 
Sebastião, que se venera na 

vetusta capelinha do mesmo 
nome. 
Haverá logo arraial notur- 

no e fôgo de artifício e âma- 
nhã cortejo de pastoras e 
outros atractivos. 
“Tocarão a Banda José Es- 

têvão e a Flarmónica Hhavense, 
regidas, respectivamente, por 
Antônio Lé e professor Gui- 
lhermino Ramalheira. 

* 

  

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE DEZEMBRO 

Receita 
Saldo do mês anterior. , 2.127$05 

Receita dos subscritores . 1,339800 

Soma , . .« 3.466805 

Despeza 

Distribuído aos pobres, . 1,507850   Saldo para Janeiro, , 1.958$55 

  
  

DESSAS OS UT O ES 

Livros 
E. S. FR. 

Reparações em tôdas as marcas 
de aparcihos 

Esta casa encarrega-se de tô- 
das as espécies de enrola- 

mentos para rádio como: 

resistências, ninhos de 

abelhas é transformadores 

Rádio Electro Reparadora 
de 

Ercilio Coelho 
Rua de José Estêvão, 8   

AVEIRO 

  

  

  

  

A Politica Imperial e a crise 
da Europa 

Em edição do S, P, N. re- 
cehbemos, compendiados, os 
principais documentos que 
se referem à viagem presi- 
dencial às colônias e à ati- 
tude do nosso país em face 
da crise europeia. 
Agradecemos por se tra- 

tar de uma publicação digna 
de arquivo. 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório Pório 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

  
Notas Mundanas 

IMPRENSA 
Revista dos Centenários 

O n.º 12, que acaba de 

saír, vem recheado de ma- 

gnificos artigos e excelentes 

gravuras, tudo impresso em 

bom papel. 
A propaganda tem nela um 

bom auxiliar. 
Dipo A a 

Grande benemérito ! 

  

  

Presume-se que o maior beneméri- 

to do nosso país seja o sr. Paulo Fe- 

lisberto da Fonseca, natural de Bar- 

celas, mas ausente no Brasil, que até 

agora distribuiu por casas de assis- 

tência e instrução nada menos de 20 

mil contos! 
Sem, todavia, ficar pobre, que é o 

que preocupa os usurários, os egois- 

tas, os fônas. 

Recomendamos aos barcelenses uma 

condigna homenagem ao seu dilecto 

filho, 

GRALHAS 
Sairam algumas no número da se- 

mana passada, especialmente na cor- 

respondência de Eixo, Assim, onde se 

lê antitese deve ler-se antistete e em 

vez de Inácio, Inácia, Além dêstes 

êrros há outros que o leitor fácil- 

mente corrigirá. 

Também na mesma há uma notícia 

que precisa rectificada: é a que se 

refere a uma dádiva de 50800 à So- 

pa dos Pobres. Esta foi oferecida 

pelo sr. José Fernandes Mascarenhas 

Júnior, a quem aquela instituição de 

benefivência se confessa muito grata. 

Que todos nos desculpem, incluin- 

do o nosso correspondente naquela 

localidade. 

    

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 21 de Janeiro de 1940 
às 15,30 e 21 horas 

AVENTURAS DE TOM SAWYER 

Terça-feira, 23 (às 21 h.) 

DOIDA POR MÚSICA 
com Diana Durbin 

pes ico 

  

Brevemente: 

O SINAL SECRETO 

Horizontes... 
  
  

POR 

A —E' estranho, talvez, que eu 

verse horizontes numa altura em que 

êles andam turvos e endiabrados., . 
Pouco importa. A-pesar-de todos os 
diabos, eu tenho cá um argumento, 

Basta isso para que horizontes se jus- 

tifique, 
Mas que argumento será? —pre- 

gunta o leitor embasbacado, E” sim- 
ples. Devido aos ares andarem tur- 

vos o horizonte diminuiu e limitou-se 

à distância dum palmo adiante do 

nariz, Êsse limite fez perder ao ho- 

mem a sua verticalidade intelectual, 

moral e mesmo física... Aí está. 

Anda tudo de rastos, cabisbaixo, com 

as mãos pelo solo, atrás da pitança. 

A posição humana tornou-se, de re- 

pente, numa horizontalidade comodis- 

ta e exprime-se por esta palavra— 

rastejar. ,» 

2 —Mendicidade.,. Aí temos ou- 
tra palavra actual, Muitos jornais se 
insurgem contra ela. Em vão, po- 

rém... Nada vale remar contra a 
maré. Como querem, meus senhores, 

acabar com a mendicidade se ela 

atinge tôdas as latitudes da vida? 

Mendiga-se um emprêgo, uma protec- 
ção, um favor; mendiga-se um sorriso, 

uma graça; mendiga-se um lugar po- 

lítico, a paz, a guerra; mendiga-se a 

boa vida, a benevolência da crítica 

nas posições intelectuais, um empe- 

nho nos exames, etc. Mendiga-se tu- 

do... Para que havemos de conde- 
nar a mendicidade se ela representa 

o modus vivendi sêculovintino? Por- 
que há muito quem mendigue o pão 
para a bôca? Dra bolas! Esses, ao 
menos, são coerentes, Nem nos assal- 

tam a carteira, nem se amontoam nas 

listas oficiais do desemprêgo. Seguem 
as duas normas do nosso tempo im- 

pávidos e serenos: comem à custa dos 
outros e não trabalham mem predu- 
zem. Integram-se na mentalidade ge- 

ral, aparatando a sua inutilidade... 
Deixá-los em paz porque êles encon- 
tram-se no mundo, assim, por conse- 
giência e júmais como causa, .. 

SB —A's minhas ordens, está forma- 
do, em ordem de marcha, um bata- 

lhão, Passo-lhe revista, companhia 
por companhia, pelotão por pelotão, 

esquadra por esquadra, um por um... 

Abrem-se-me todos, vejo-os por den- 
tro, oiço-lhes tudo o que me sabem 

  

    
Aniversários 

Fazem anos: àmanhã, o menino, 
Armando Dewis Pinto, filho do sr., 
Alberto Vaz Pinto, 1.º sargento de 
Cavalaria 5; no dia 22, 0s srs. An, 
tónio José Flamengo e João da Silva 
Campos, enfermeiro do Hospital; em 23, 

a esposa do sr. Antônio da Silva Justi- 
çaeosr. dr. Alvaro Sampaio, profes-, 
sor do Liceu de José Estêvão; em 24, 
a projessora sr.* D. Maria de Olivei- | 
ra e Sousa, esposa do arquitecto sr.| 

Joaquim Baganha, do Pórto; em 25, 
a esposa do nosso dedicado assinan- 
te sr, Manuel Seabra de Azevedo, acti- 
vo comerciante em Sá da Bandeira 
(Africa Ocidental) e em 26, a meni- 
na Maria da Conceição Durão, filha 
do sr. tenente Júlio Durão, do D. R. 
e M nº I0easr.º D. Margarida 
Nogueira da Costa Leitão, esposa' do 
sr. Alberto Leitão, residente em Lis- 

boa. 
Partidas e Chegadas 

Tendo sido transferido de Ovar 
para esta cidade, fixou aqui residên- 
cia com a família, o nosso conterrá- 

neo e amigo Joaquim António Vieira, 
empregado no Banco N. Ultramarino 
e a quem, por tal motivo, felicitimos 

por terem sido satisfeitos os seus de- 

sejos, 
Doentes 

Desde a última semana que guar- 

da o leito com q saúde bastante aba- 
tada, a sr? D. Maria La-Salete V. 
Sarabando Vinagre, esposa do sr. 
Manuel Moreira Vinagre, guarda-li- 
vros na Fundição Aveirense, 

— Teem-se acentuado as melhoras 
do sr. Francismo das Neves Vieira, 
2.º sargento de Cavalaria 5. 

— Também está doente a esposa 
do nosso amigo João Vieira da Cunha. 

Desejamos o restabelecimento de 
todos, 

  

Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

  

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 do Julho (2.º andar) 

AVEIRO     

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRO- 
DUTORES DE TRIGO 

Delegação de Aveiro 

A Delegação da F. N.P. 
T. de Aveiro, previne todos 
os produtores de milho bran- 
co, que compra êste cereal, 
pôsto no seu celeiro, ao pre- 
ço de $98 o quilo. 

O pagamento será feito a 

JORGE VERNEX 

dizer e utilizo-os no que me prestam 
Tenho em cada um um amigo de cor- 

po e alma que me pertence sem dis- 
cutir, que me revela as suas entranhas, 

alegre e prasenteiro, quando eu o de- 

sejo, Concordo, todavia, que é raro 
uma disciplina destas, mormente hoje 

quando disciplina significa duas coi- 
sas opostas; ou violência e servidão, 

«u anarquia... 

Para conseguir qualquer coisa dos 

meus homens, percorro-os com a vista, 

escolho o que me convém, tiro-o da 
fileira e abro-o. Diz-me tudo o que 

sabe e auxiliaame o mais que pode, 

Os meus soldados são os meus livros, 

4-0 Homem tem duas espécies 
de linguagem: uma que é passageira, 

fugaz, momentânea, e outra que se 

dirige ao futuro e se reserva para os 

que hão-de vir. Uma arruína, des- 
trói, vilipendia. Outra grava na ro- 

cha, esculpe na matéria o labor do 
Espírito, o vínculo do progresso e re- 

gista o dinamismo criador que a orien- 

ta... Na primeira categoria estão 

aqueles inúteis palavreiros que rom- 

pem, nas cadeiras do café, os fundilhos 

desbotados das calças engomadas, visio- 

nando calamidades, profetizando acon- 

tecimentos, babujando diguidades e ca- 

luniando valores, alerrorizando o in- 

digena papalvo com os planos milita- 

res e estratégicos mzis absurdos, gas- 

tando nisso o tempo que lhes sobra e 

me falta para coisas sérias... Na 
segunda incluem-se os que na terra, 
na oficina, no jornal, no livro, na es- 

cola, preparam, calados ou meditati- 

vos, as auroras do âmanhã, responden- 
do—presente !- -às vozes da ancestra- 
lidade | 

Daqui a milhares de anos podem 
encontrar-se os testemunhos dêstes e 

podem conhecer-se os seus horizontes 

de trabalho e de cultura e de inteli- 
gência. Daqueles nem os ossos si- 

mios, pôdres e corroídos pela inutili- 

dade e pelo ócio, constituirão a in- 
significância de achado arqueológico, 
E' de crer que nenhum seu represen- 

tante tenha já lugar à superfície do 

globo... 

&w—O maior desgôsto da minha 
vida é não poder esbofetear até à sa- 

ciedade tantos canalhas que se pavor 
neiam, de mistura com as pessoas de 

bem, numa atitude provocadora, cons- 

ciente e atentória contra a dignidade 

humana, Era êsse o único remédio 

eficaz para quem não reconhece que 

os deveres alheios esbarram contra a 

amplitude orgíaca dos seus direitos. 

A sua baba repelente atinge todos 

os poros da sociedade que os tolera e 
que os alimenta, infectando-a, ,. A 

imundicie de consciência, quando se 
mistura com a babúgem patológica 

do físico e com a inversão de valores 
morais, repugna e enoja.., Sou obri- 

gado a desprezá-los; mas êsse lenitivo 

não satisfaz a minha revolta justa 

quando a virtude cai os seus laços 
e toma contacto com a degenerescên- 

cia, com a lama e com a malvadez, 

Há criaturas a quem, tanto as li- 

ções de moral como as estocadas mor- 

dazes da critica, deixam indiferentes, 

Espalhar o mal, só o mal, sempre o 

mal, é o seu papel daninho, Egois- 
mo, vilania, preversão é que lhes 
quadram.,. Também só compreen- 
dem uma linguagem: a muscular, E' 

por isso que o maior desgôsto da mi- 

nha vida é não poder esbofetear, li- 
vremente, até à saciedade, tantos car 

nalhas que se pavoneiam, de mistura 

com pessoas de bem, numa atitude   pronto provocadora e grotesca. 

  

O TEMPO 
Previsão do tempo de I6 a 3] 

de Janeiro de 1940 

Oscilação barométrica geral-—De- 
pois de oscilar bruscamente, de 15 
para 16, e da subida muito acentua- 
da, em 18, continúa a subir a pressão 
até 21, data em que inicia a descida. 

Em 27 começa novamente a subir, 

iniciando em 29 uma descida, fórte- 
mente acentuada em 1 de Fevereiro, 

Datas de novos ciclones — Em 17, 
21, 25, 27629; 

Movimentos mais sensíveis no cam- 
po de pressão—Em 17, 21, 25, 27 
e 29, 

Tempo em Portugal-—E' provável 
que o tempo, durante êste período, se 

apresente com tendência para chover 
e ventoso, principalmente em 18, 22, 
26 e a partir de 29. 

Tempo no Estrangeiro —Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: No Atlântico Norte, Países 

Escandinavos, Mediterrâneo Ocidental, 

Central e Oriental, Africa do Norte, 
Turquia, Mar Negro, Balcans e Brasil. 

Oscilação provável de temperatura 
na península — Oscilante, com tendên- 

cia para descer de 20 a 24 e; mais 
sensivelmente, de 26 a 29, 

Datas de maior sensibilidade — Em 
16, 17, 20, 24, 26, 28 e 31,     A, Carvalho Serra 

Correspondências 

tiro, 1 
Têm aquí chegado noticias alar» 

mantes ácêrca do estado de saúde do 

ilustre advogado aveirense, sr. dr, Jais 

me Duarte Silva, 
Pelo seu breve restabelecimento to- 

dos os amigos, que aqui conta em 

grande número, fazem os mais since- 

ros votos, 

—Deve realizar-se brevemente o 
casamento da menina Adozinda Fer- 
nandes Vagueira Cevada, com o sr. 

Abilio Ernesto de Menezes, emprega» 

do comercial no Porto, 

— Completa 96 anos no próximo 
dia 27, o assinante mais idoso dêste 
jornal sr. José António de Carvalho, à 
quem antecipamos as nossas felici- 
tações, 

—Faleceu no próximo lugar da 
Horta o sr. Delfim Ferreira, que con» 
tava 52 anos de idade, 

  

C. 

Marinha de sal 
Vende-se uma chamada 

Marcela. 

Tratar no Largo Maia Magas 
lhãis, 24— Aveiro, 

 



  

Triunfo do amôr 
(Do livio em preparação Perfil du- 

o, MA Aveirense) : 

Mês das flóres. Uma ieve ara- 
gem perfumava aquele ambiente 
encantador e opunhá-se a um 
calor forte que nessa tarde enes- 
quecivel se fazia sentir, 

Tinita, tôda elegante no seu 
vestido de sêda azul celeste, sem 
enfeites, levemente cingido, dei- 
xando vêr as formas esculturais 
do seu esguio corpo, já se en- 
contrava bordando, sentada no 
jardim. 

Arnaldo apareceu um pouco 
mais tarde do que o costume e 
depois de algumas palavras tro- 
cadas com indicios bem visíveis 
de mútua satisfação, sentaram-se 
ambos num pequeno caixote de 
madeira, colocado num cantinho 
sonhador formado pelas paredes 
do «chalet>, 

Junto de Ernestina estava o 
cestinho da costura e no seu re- 
gaço o bastidor com um pedaço 
de sêda côr de rosa, que desti- 
nava a uma almofada e em que 
estava bordando, 

O Sol, entretanto, continuava 
perseguindo aquele jóvem par. 
Tinita afasta-se precipitadamente 
e regressa momentos depois com 
uma sombrinha elegante, que, 
num gesto rápido e desembara- 
çado, oferece ao seu companheiro. 

Arnaldo, ao mesmo tempo que 
brincava com o objecto que lhe 
acabavam de dar, detinha-se em 
contemplação silencivsa vendo os 
dedos mimosos da sua querida 
manejarem a agulha; e de quan- 
do em quando olhava para o 
colo perfumado de Ernestina, 
baixando a vista até aos seios 
discretos, que pareciam duas 
pombitas assustadas e que o de- 
cote do vestido deixava vêr. 

Acariciava soiregamente com 
beijos inflamados os braços nus 
e mimosos, a que ela apenas 
respondia com olhares ternos, que 
diziam tudo. 

Belos momentos, que se não 
esquecem mais, estavam passan- 
do, quando o pai-de Ernestina, 
ao entrar em casa mais cêdo do 
que êles supunham, os surpreen- 
deu naquele colóquio de amôr. 

Ante esta aparição inesperada 
e repentina, Tinita estremeceu. 
O seu rósto sofreu uma total 
transformação, 

Seu pai, severo e altivo, dis- 
se-lhe algumas palavras e fê-la 
retirar. 

Quanio a Arnaldo apontou-lhe 
a saída. Este compreendeu aque 
le gesto e retirou-se também, 

Seguiu para o Café visívelmen- 
te aborrecido. 

Sentou-se, pediu uma bebida 
que ainda mais o excitava e por 
largo tempo ali permaneceu, pen- 
sando no sucedido e dizendo 
para consigo que êsse trágico 
dia punha têrmo aos seus amôres, 

Decorre muito tempo, 
Nisto alguém que chega faz- 

“lhe entrega de uma carta que 
êle imediatamente reconheceu 
pela Jetra. 

Era de Tinita, 
Não foi sem alvoróço que ras- 

gou o subscrito e se dispôs a 
ler aquele pedaço de papel. 

Eis o seu conteúdo: 

Arnaldo: 

Agora que estou um pouco 
mais calma vou tentar escre- 
ver-lhe, 

O que aconteceu foi, de facto, 
doloroso para mim e para si, 
mas alguém estará satisfeitis- 
simo, 

O meu pai ralhou-me muito, 
foi mesmo bastante disparatado, 
mas V. desculpe. 

Ele vinha já irritado com as 
coisas que lhe disseram, O que 
foi e quem o disse, ainda não 
sei, 

Por infelicidade - nossa veio 
dar com V. a tocar-me nos bra- 
os e daí deduziu que o que lhe 
disseram era verdade. 

Não é, porém, isto razâ» para 
deixarmos de nos amar com o 
mesmo afecto de sempre. 

Apesar de tudo foi um dia 
que nunca mais me esquecerá e 
que terá para mim uma recor- 
dação eterna, 

  

Casa dos P 

Consultas médicas . 
Injecções . .. 

Pensos 

Subsídios na doença 
Subsídio por nascimento de 

família do sócio . 
Hospitalizações “ 
Subsídio por perda de 

Medicamentos . Ms 

Subsídios : 
a)—Na doença . .. 
b—Para funeral, DM Dis 
e)—Por nascimento de filho . 
d)—Por perda de aparelhos de 

mentos dentários, etc.) 

Géneros alimentícios diversos 
Bacalhau qual cs 
Camiadlas ==" Ê 
Cobertores. . su ie 
Famílias contempladas 

Intervenções de pequena cirurgia 

Visitas médicas ao domicílio do sócio 
Partos com intervenção médica. 

filho So 
Subsídios para funeral do sócio ou de pessõa da 

aparelhos de pesca . 

Visitas médicas ao domicílio do sócio 

O DEMOCRATA 

cadores de Aveiro 

  

RESUMO DA ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS SEUS ASSOCIADOS, 
DE | DE MAIO A 31 DE DEZEMBRO DE 1939 

3.019 
1.037 

166 
1.059 
2.065 

8 
188 

2 

HuEES 1 

=
 
I
D
 

VERBAS DISPENDIDAS NO SEU FUNDO DE ASSISTÊNCIA 
cc 13,131800 

5.385800 

3,443.80 
634840 

sa 80800 
pesca 379800 4,5837820 

Assistência extraordinária (Hospitalizações, trata- 
mentos por médicos especialistas, análises, tra- 

e 2 156850 

Distribuição feita pelo Natal com donatívos da Junta Central das Ca- 
sas dos Pescadores, do Govêrno Civil, dos Armadores de Na- 
vios da Pesca do Bacalhau, Emprezas de Chavega e G. dos 

Armadores de Navios da P. do Bacalhau 

7.802800 
1.020 quilos 
131 
78 

899 

Casa dos Pescadores de Aveiro, em 13 de Jan.” de 1940, 

O Presidente da Direcção, 

Mário Ferreira da Costa 
Capitão-Tenente 

  

  

é um 

Na guerra, como na paz, o 

darrocaov 
grande animador 

  

  

Seguros 
de vida, incêndio, de automóveis, 

camionetes, de responsabilidade 
civil, de desastres no trabalho, 

de acidentes individuais, de 
quebra de cristais, etc, etc, 

fazem-se em companhias nacio- 
nais e estrangeiras aos mais 

baixos prémios e nas melhores 

condições, 

Seguram-se também camio- 

netes de pescado, que até agora 
não tinham onde segurar-se. 

Dirigir-se a 

David Martins 
Comissões e Consignações 

Rua de Ílhavo, 9 — AVEIRO           

  

ns 

a meu pai, pois seria triste lem- 
brar-me que V, pensava assim 
duma pessoa que me é querida, 

Fez isto levado pela dôr que 
se abeirou déle, quando viu con- 
firmadas as informações maldo- 
sas que lhe haviam dado. 

Peço que me responda e diga 
o que pensa fazer. 

Não sei se vou hoje ao en- 
salo, mas é provável que vá. Se 
me quizer dizer adeus, pole 
fazê-lo, pois não deve haver in- 
conveniente algum. 

Saiidades, 
Ernestina 

Arnaldo, depois de lêr pela se- 
gunda vêz o bilhete que lhe aca- 
bavam de entregar, ficou satis- 
feito. Era mais uma prova de 
afeição imperecível que lhe dava 
a sua adorada Tinita. 

Ela, lutando contra tudo e con- 
tra todos, arrostando, mesmo, 
com dificuldades, as maiores, 
continuava sempre fiel à sua pa- 
lavra e ao seu coração. 

Triunfou, assim, mais uma 
vez aquilo a que se convencio- 
nou chamar amôr, 

Viseu, 1940 

ANTONIO TUDELA 

ste número fol visado 

  

  Peço lhe que não queira mal pela Censura 
  

Ginja autêntica 
Especialidade da casa PÉREZ, L.º4 

Depositária : 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO       

Necrologia 

Com 385 anos deixou de 
existir, na penúltima sexta- 
feira, o sr. João Maria Pe- 
reira Campos, que, em tem- 
pos, exerceu funções na Jun- 
ta Geral do Distrito, hã 
pouco extinta, e ministrou 
o ensino primário numa au- 
la anexa à Escola Industrial, 
a quando da sua instalação 
nesta cidade, 

O extinto deixa viuva e 
três filhos. O entêrro reali- 
zou-se no dia seguinte da 
igreja do Carmo para o ce- 
mitério central, 

% * 

Também na quarta-feira se 
finou Maria do Carmo da 
Silva Matos, casada com o 
sr. João Inácio de Matos e 
cujo cadáver foi ante-ontem 
sepultado no cemitério novo, 
depois de estar exposto na 
igreja da Misericórdia. 

Contava 81 anos, era na- 
tural de Capa Rosa (Viseu) 
e deixa três filhos, um dos 
quais o sr. João de Matos Jú- 
nior, empregado nos correios. 

Aos doridos as nossas con- 
dolências, 

* 

“o * a 

Na Gafanha da Nazaré, 
sucumbiu, ante-ontem, aos 
estragos duma grave enfer- 
midade, a menina Maria da 
Conceição Cravo, que conta- 
va apenas 16 anos, 

Era filha do comerciante 
sr. Manuel Cravo Júnior e 
chegou a estar no Caramulo 
na esperança de debelar o 
mal, 

Aos desolados pais, os 
nossos pêsames, 

ey 

Faleceram mais: nesta ci- 
dade, Delfina Ferreira da 
Costa, viuva, de 74 anos e 
mãi de numerosos filhos, 
entre os quais o electricista 
Antônio M. de Pinho, em S. 
Tiago, Artur Gafanhão; casa- 
do, de 70, natural de Vila 
Nova de Cerveira, e Maria 
do Carmo Pinho, solteira, 
de 55; na Quinta do Picado, 
Maria Ferreira Ramos, de 
67, casada com Antônio dos 
Santos Neves; em Taboeira, 
Rosa Marques Larangeira, 
solteira, de 39, e em S. 
Bernardo, Tereza de Jesus 
Biza, viúva, de 81. 

Atenção para a 4.º página 

  

TOSSE? 
Tome 

Mato 

BULL 

oiro de prisão 
dg ventre ? 

(se 

puro Mn 
de resultados suaves 

e garantidos 

  

a 

Sente-se 

fraco ? 

Tome 

LILO ENO 
de resultados 

certos 

na anemia 

- € fraqueza geral. 

A" venda em tôdas as far- 

mácias e no depósito geral: 

Farmácia 
Pombeiro, Sc“ 

Rua de Cedofeita, 11 

PORTO 

(Fornecimentos completos 
para farmácias e hospitais) 

  

Comarca de Aveiro 
O 

Divórcio 
Por sentença de 6 de De- 

zembro de 1939 foi decreta- 
do o divórcio definitivo en- 
tre os conjuges, Manuel da 
Graça Gafanha, lavrador" 
morador na Gafanha dos Ca- 
seiros, e Maria de Jesus Pata, 
doméstica, moradora na Ga- 
fanha da Encarnação, Na 
acção de divórcio litigioso 
que aquele moveu contra 
esta, 

A sentença transitou em 
julgado. ' 

Aveiro, 19 de Dezembro de 
1939, 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei a exatidão : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara   

Pampilhosa do Botão. 
Dirigir correspondência à 

Sub-Agentes de cimento 

EE tell 
Precisam-se em Mealhada, Luso, Oliveira do Bairro e 

MERCANTIL AVEIRENSE, LPs 

RUA DO CAIS — AVEIRO 
  
  

Produtos químicos 
e farmacêuticos 

No campo econômico, a 
aeção do Estado Corporati- 
vo tem-se feito sentir não 
só no estimulo dado à pro- 
dução como na orientação e 
coordenação das restantes 
actividades a esta ligadas. 

Assim, têm surgido as Co- 
missões Reguladoras, cuja 
acção benéfica melhor pode 
ser ainda avaliada no difi- 
cil período que atravessa- 
mos, por virtude das com- 
plicações criadas pela guer- 
ra, Entre as actividades eco- 
nómicas que mais profunda- 
mente se ressentiram desta 
alteração das circunstâncias 
normais, figuram, certamen- 
te, as que dizem respeito à 
produção e importação dos 
produtos medicinais, adubos, 
correctivos, tintas, substân- 
cias explosivas, etc. Torna- 
va-se de inadiável necessi- 
dade imprimir orientação de- 
finitiva e unitária à resolu- 
ção dos diferentes proble- 
mas criados; a Comissão Re- 
guladora dos Produtos Qui- 
micos e Farmacêuticos, ago- 
ra constituída por fôrça de 
um decreto do Ministério do 
Comércio e Indústria, cor- 
responde aos objectivos re- 
feridos e, permitindo uma 
rigorosa fiscalização, auxi- 
liarã produtores e consumi- 

|dores na luta contra as con- 
sequências da guerra na Eu- 
ropa, temos disso a certeza, 
2 — 

Tospecção Geral das Indústrias 
8 Comércio Agrícolas 

Eis a relação de alguns dos servi- 
ços mais importantes desempenhados 
no mês de Novembro de 1939 pela 
sua delegação no Pôrto: 

Licenças de laboração : Padarias 21; 
moagens (fábricas, moinhos e azenhas) 
81; lagares de azeite 30; distilarias 
para produção de aguardente 26. Li- 
cenças de venda: Depósitos de pada- 
rias 4; vendas de pão em estabeleci- 
mentos comerciais 1; idem em merca- 
dos e feiras 3; moagens (trocas e ven- 
das) 3; adubos 184, Cartões profis- 
sionais: Concedidos 514; averbados 
325. Verificação de margarina, fabri- 
cada em Portugal: 4952 quilogramas. 
Verificação de chá verde: 722 quilo- 
gramas. Autorizações para trânsito de 
álcool industrial 195,294 litros. Ser- 
viços de fiscalização : estabelecimentos 
visitados 3225; fiscalizações de ven- 
dedores ambulantes 362; autos levan- 
tados 286; apreensões e sequestros 
70; beneficiações 5; desnaturações e 
imutilizações 64; notificações 301; 
amostras colhidas 220; vistorias e ve- 
rificações 3; des-selagens 52. Produ- 
tos analizados: 108 normais e 161 
impróprios. Acção exercida pelas bri- 
gadas de fiscalização às padarias de 
Lisboa e Porto e respectivos arredo- 
res: Estabelecimentos visitados 1052; 
autos levantados 110; apreensões e 
sequestros 47; desnaturações e inuti- 
lizações 3; amostras colhidas 71; des- 
-selagens 4, Movimento dos taborató- 
rios (Lisboa e Porto): Número de 
análises 390; número de determina- 
ções 3593. Processos de transgressão: 
Julgados pela Inspecção Geral 103; 
enviados ao Tribunal Colectivo dos 
Géneros Alimentícios 371; idem aos 
Tribunais Comuns 13, Receita para 
o Estado, cobrada durante o mês; 
99,170$15. 

Pôrto, 16 de Janeiro de 1940, 

O Chefe da Delegação 

  

(a) João Braga 

Automóvel 
Vende-se um, Nash, em ótimo 

estado e com bom funcionamento. 
Nesta Redacção se informa, 

dinhei- Empresia-se finhci: 
hipoteca até cem contos. Ju- 
ro da lei. 

Nesta Redacção se diz. 

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e 

vinhos, próximo do Quartel 
de Cavalaria 8. 

      

  Perestrelo Botelheiro 
Tratar com Rubens Simões 

da Silva, no mesmo.   

COMANDO MILITAR DE AVEIRO 

Convocação 
Nos termos do Art.º 30.º 

dos Estatutos da Cooperati- 
va da Guarnição Militar de 
Aveiro, convoco a reiinião 
da Assembleia Geral Ordi- 
nária para o dia 27 do cor- 
rente, às 16 horas, na Sala 
dos Oficiais do R. I. N.º 10 
afim de, nos termos do ar- 
tigo 29.º apreciar o Relató- 
rio e Contas da gerência do 
ano anterior. 

Caso não reúna número 
legal de sócios no indicado 
dia, fica a reiúinião transfe- 
rida para o dia 29, à mes- 
ma hora e local. 

Aveiro, 17 de Janeiro de 1940 

O Comandante Militar 

Artur Coelho Nobre de Figueiredo 
Coronel 

  

Comarca de Aveiro 
==0== 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 28 do corrente mês, 
pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comar- 
ca e na Execução Fiscal Ad- 
ministrativa que a Fazenda 
Nacional move contra o exe- 
cutado Manuel Mateus Novo, 
casado, lavrador, de Cacia, 
proceder-se-á à arrematação 
em hasta pública, a-fim-de 
serem entregues a quem maior 
lanço oferecer acima dos va- 
lores por que vão à praça, os 
seguintes bens : 
Uma casa de habitação na 

rua da Fonte, do lugar e frê- 
guesia de Cacia, no valor de 
4,8404300; 
Um terreno a pasto sito 

na Balsa, do lugar de Cacia, 
no valor de 1.535800; 
Uma terra de semeadura e 

pinhal, sita no Carreguinho, 
limite de Cacia, no valor de 
1.667860; 
Uma terra de sêmeadura, 

sita no Vale do Godinho, trê- 
guesia de Cacia, no valor de 
3823860; 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêdores incertos 
ou desconhecidos para assis- 
tirem à praça e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1940. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

O Chete de Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Vendem-se 
Uma cabine com 17,30 x 

1” e uma cárrosserie com 
2,"75 X 1,95 para camionete, 
em óptimo estado. 
Quem pretender dirija-se 

ao quartel da Companhia 
Voluntária S, P. Guilherme 
G. Fernandes. 

A Manteiga “Medela,, 
é manteiga... 

      

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVAS E PIASSABA 

e 

Artigos referentes 

e 

Preços mínimos 
e 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO 
ceras 
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abrica 
Viúva e Filhos d 
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O DEMOCRATA 

  

| Aaulejos, Louças sanitárias e decorativas 

E 1 

              

e JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

    
  

Horário dos combóios 

  

Partidas para 0 nor ta para 0 sal 

    

5,27 (correio) 7,10 (tram.) Fig. 

5,41 (tram.) 9,11 (correio) 

6,53 » 12,54 (tram,) Fig. 

11,22 1,» 16,21 (tram.) 

12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 
17,38. » 
20,53 (correio) 

19,29 (rápido) 
21,52 (tram.) 

0,31 (correio) 

Do Porto chega 
um tram. às 19 

Aos sábados hã igias que nad 

CC O 7 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

| Aos sábados das 10 às 12 h. 

pas a 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

| AVEIRO 

  

a gi ra e comics POUpe dinheiro 
ras há um rapido 
às 10,12. 

DO 

LINA DO VALE DO VONAA 
ca aa rr 

PARTIDAS CHEGADAS 

ci À e rm 

7,28 10,29 

13,21 17,28 

18 23   
ER em 
E AS om 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores. 

E RESP O O EO 

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 

úteis das 9 às 12 e des 
15 às 18 horas 

praça do Coméreio 

| (Em frente aos Arcos) 

  

—— AVEIRO — 

TRE PRE E 

  

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 

passa-se em Hhayo na Rua 

Martires da Guerra Subma- 

rina, em frente ao Mercado, 

Tratar com Francisco Matos 

Dias na mesma, ou com Al- 

bano da Conceição nesta Ci- 

dade. 

Prédio 
Vende-se na Avenida Bento 

de Moura onde está a Tanoa- 

ria, com frente também: para 

a-kua Manuel Firmino e que 

foi do falecido Inácio Canha. 

Tratar com Francisco Au- 

gusto Duarté, na Avenida Gen- 

tral, 

  

O 

casa, na Rua 

Aluga-Se go 5. sobas- 
tião, com 7 divisões, garage, 

luz, água encanada ete. 

Tratar com António Nunes 

Rafeiro, em frente à guarda 

barreira. ' 

* PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 

sito na rta Mendes Leite — 

Aveiro. 

Tratar com Pompeu da 

Costa Pereira. 

  

e rm 

ETR RAS 

| Consultório Médico 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca e dentes 

Próteso é cirurgia dentária 

Ortodôneia 

mua do Cais 

AVEIRO 

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

| Acúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 

gos de mercearia, vendem-se na 

| CRISOLITA MANUEL VELHO 
; Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 

  

  
  

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

  

Luis José Martins, residente em Esgueira, encarrega» 

-se do transporte de todas as mercadorias em camionete, 

per preços vantajosos, Prefcri-lo é poupar dinheiro, 

Telefone: Provisoriamente, cabine publica — Esgueira. 

    

V. Ex.* precisa de tazer instala- 
ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 

rial aos melhores preços do 

mercarto.' 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 

dade, possuindo, para êsse fim, 

pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora AVE Pense 
— DE — 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 

AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 

ALUGA-SE em 

CASA Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óli- 

ma para negócio. 

Tratar com António Fernan- 

de de Abreu, Rua Dias Cana- 

rim—Esgueira, 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

  

  

  

Doenças dos cuvidos, 
nariz, garganta, bôca 

| e dentes 

| Consultas das 10 às 12h. 

e das 15 às 17 horas 

avenida Central 
AVEIRO 

E Se 

hos melhores preços! 
chos, buchas, chumbo, fulmi- 

nantes, etc; 
Navalhas de barba suecas e 

outras marcas, máquinas e gi- 

letes; 
Mercearias, sementes de hor- 

taliça, flures, bolbos e outros 

artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

  
asa gaga 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 

perior de piano pelo Con- 

servatório do Porto e pro- 

fessora inscrita no mesmo 

Conservatório lecciona sol- 

fejo, piano, acústica e his- 

tória da música na sua ca- 

sa ou na dos alunos, habi- 

litando-os para exame. 

jRua do Sol, 18 — AVEIRO 
e rem 

E Vende-se barato. 

Bilhar Nesta Redacção se     

Polvoras de caça, cartu- 

  

ólogfafia entral 
HENRIQUE RAMOS 

     

    

  

  

  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO    

  

   

    

   

Clínica geral moenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas Consultas todos os dias 

' das 15 às 17 horas 

| 

Consultório "e Residência Avenida Central 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTas — Em Aveiro. todos Os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os das 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

No Tribunal 
—Como se chama? 
«Fabião. 
—O seu estado? 
— Casado. 
—Com quem? 
-—(Com uma mulher. 
—Pudera. Já viu alguem casado com um homem ? 

—Sim senhor. Minha irmã, 

, e se 

> a 

  

  

  
  
  

   

                      

) Costa do Valado 

X 
X 

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

    
  

* SARMACIA RIBEIRO X 
  

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

Aviamento de receituário, com produtos de X 

qualquer hora do dia ou da noite. X 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

5876 Vallejo St. impio 4298 
Oakland — California 

  

  

  

  
  

Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PORTO) 

  

Da antiga casa 

A venda em tôda a paríe 

SIOQRES GELOSLAS 
São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

    

Agente no distrito : 

Prancisco Casimiro da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF. 103 

  
  

  

Testa & Amadores 
EB 

Dentista Soares    
   

      
     

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 
ds 

Depositários de petróleo-e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO     
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